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. l. A CRI SE . 
. 2. O CP.UB e as Adaini•:tra,õrs Univrrsitárias 
J. O Movillrnto. Oocrnte r a Polit ica Educacional 
~. Rrsponder aos Drsafios da Conjuntura 

AVALIAÇÃO DE CONJYNTURA '\,·· 

1. A CRISE 

O Hovimrnto Docrntr vivr u11 dos lllo&1rntos mais críticos de· sua história. Toda a capacidadr de indigna\ão dos dou:ntrs das JES 

brasilriras r posta ~ prova, q1Jando u01a política global a,Jtoritária, antinacional, antipopular, sr traduz no cawpo da educação na 

mais concrda a1r;1ça dr pr iv;1t i,;1çâo já vivida prlo sistrma frdrral de rnsino.; . . 

Sob o prdo:to dr cor.;bater o déficit p1jbJico e ·,,oralizar· a administração do Estado, Cotlor rstabtlrcr a l.'!eta ôe r:rd11iir tEJ 

3~% as drspcsas dr pc~soal da FrdEraçâo. O rst ilo pirotrcnico do novo Presidrn!r, co~ o apoio da mídia que sr rncarrrga de divulgar 

COl30 s·ocialcrntr j 11s!as tais prorostas, b1J sca obtrr p;i ... :t rlas rrsraldo na população mrnos politizada. 

A d H i sã o r o 1 í t i e a d e r H i r • d E Vi o rt e • o ·s r r v 1 ~ o p ú b 1 i c o t a lll b e: 1 a t i n g i u a s I FE S • T r a t a n d o - s E d r I n s t i t u i , Õ r s d o t a d a s , u s u a 

uioria, dr a1Jton o~ia constitucional, não pudrram, Col]or e seu- Ministro da Educação, agir co11 a nrstu truculência qur ati'nge outro s 

. srtorrs da adiinistraçâo frdrral, afir~ando rstahrlrcrr u~a •nrgociaçâo" coa o CRUB. 

Os objrt ivos prrsrguidos for ara, · cont,Jdo, aprnas rna.scarados. O plano nrol ibrral dr rrforina do Estado não adi»it iu eY.cHâo na 

~rra rducacional, co~o n~o a admite na saúdr, c~ltura, cifnci~ ~ tecnologia. Prftrnde o govrrno forçar as adninistra,irs a 

rrconhHer a rr.islrncia dr 'capacidadr .ociosa· nas IFES: drnissõrs e dispon,Jilidadfs não seriag rfdivadas e11 troca de ur1 a r,:pansão 

de vagas que hojr sr prrtrnde al ingiria a 25% do atual alunado - isso, sru contrata,irs, dota,5o de vrrbas dr ~anutrn,io e 

invrst iGrntos adicionais. 
O objrlivo . idrol~gico dr drsmoralizaçâo das IFES surge quando elas são aprrsrntadas co~o rspa,o do 6cio, capazrs que srria 

dr res_pondrr 'cr iat ivarJthte' à política do Govrrno com uma r>:pansâo q1Jr não· supõe contratações, rrcursos novos. Has, na verdad~, o 

qur · sr tr1 · r u1 q1Jadro · ú 11isfria nas ifrs, dE' quasr tola] falta de rrcursos 11atrriais e de prssoal, dr ondr, port anto, n.ao sr pode 

cortar sais nada. tvidrnc1a-se coa isto a obJrtiva pretrnsão dr assrmrlh~-las mais e • ais ao padrão dr baixa qual idadr da escola 

su~rrior privada(r sta, inadcissívrlmrnte aquinhoada con gcnrrosas dotações, dr difícil mrnsuraçio e controle). 

· Toda eanipula,ão sr faz -nrssa dupla ~irrção. Aprrsrnta-se a ·e~pansão" pretendida tono fflrdida que atrnderia ~ demanda · 

popular prlo rnsinó suprrior gratuitci; persiste-sr na rxrcraçio pJbl ica das JFES, pela divulgaçio de dados falsos (;ont~nte de 

v(r~as r1 relação aos rrcursos do HEC, rrlação profrssor/aluno confrontada com dados internacionais duvidosos rtc.) 

' ó falaciosa ·rxpan~ão· sr so11aria11 à parado>:al não prrrnchimrnto dr vacâncias vrrificadas no G1Jadro docrnt e e o corte- de 

'gorduras· .na folhi! dr pagararnto - o qur· inclui o ca]olr a direitos trab.alhistas (abono pecuniário, rrr.11mera~ão de horas Extras, 

adicionais 'dr P(riculosidé\dr, insalubridadr, rlc). 

· Eu troca da· manutrnç~o do rwprfgo, srrvidorrs ptlblicos são convidados a acritar a drgradaçâo dr condiçirs dr trabalha: a não 

rragir nu;a ronj 1rntura de inflação rra ascrnsão, a salários congrlados, ausfncia dr n :posição salarial ou n:clusâo na abrangrncia dt 

u11â 1-ri qur prrv,rja tal rrposiçâo. 
As propostas do Govrrno at ingr 11 l'lulonotiia Universitária: ·arnra~a• a Lri de Jsono11ia: rrfona o objd ivo rstratrgico df.' 

coristruçâo dr 'ilhas de r>:crlrncia' rm drtriairnlo da grnrralizaçâo de u11 padrão unitário de qualidadr acadÊmica; prdrndr11 vu 

alrrladas aos intnrssrs uis ie,tdiatos do Capital a intrligrncia universitária, prla ir.plnirnta,ão dr 'Laborat~rios Associados', 

coLpro~rtrndo, ainda n:aic;, o rnsino, prsquisa e a n:trnsâo nas IES, rdringindo a produção cirntifica e s1Jb~drndo-a a intuessrs 

aHiEios aos objrtivos uni\'crsitários dr drsrnvolvrr a ciÊncia e a cultura voltadas para as lransfon,açÕrs sociais. 

2. O CRUS E AS ADIIIIHSTR~ÇÕES UIHVERSIT AR IAS 

Rrflrt indo a hrlcrogrnridade de sua cooposidio, rrsultante da insufucirntr drnocrat i,ação das IES, o CRUB não chegou a u~a 

po5içâo unifor~r E fir~r nas nEgociaçÕcs atuais com o HEC. Inicial~rntr, co~ base na drfrsa da autonoiia universitária (art. 271 da 

Carta Cosnt itucional dr 1988), não acritou o corte linear de 30% nas IFES. O MEC acordou rntâo nrgociar sobre corte ra gastos coa 

PE'SSOa}, 

Contraditoriac rntr, no srgundo momrnto o CRYB rrcua de sua posição e airita nrgociar caso a caso. Estr rrcuo VED propiciando 

lratar.cnto difrrrnciado para as IFES, o que favorrcr a política clirntelística hístoricatrnte adotada pelo KEC t agravi a atual 

situadio r11 qur ~r rncontra a Univrrsidadr Pública. 

Nas nrgociaç~rs 'caso a caso·, s~o fritas concrss~rs ao Govrrno qur frrr~, r~ dltita inst~ncia, os princípios da autono~ia 

uni~rr~it~ria, da i~ono~ia salarial r da drfrsa do Ensino PJblico, Gratuito e de qual idadr. Alim drstrs, rst~o sendo cocpro~Etidos 

dJrrilos trabalhi5las dos docrntrs r do prsspal ticnico-aduinistrativo das JFES (abono prcuníirio, hora extra, prriculosidadr, 

insalubridadE rnlrr outros). 
O rrcuo do CR~9 rstJ favorEcindo a inplantaç~o das pro?ostas dr privJti;:~ç~o do rnsino p~ht ico dr 3o, grau. Ao c~rtr dr 

vrrb3s co~ pr;s01l, so-.:a -sr a n1cgociação n torno d~ r>:pansâo na ofrrta dr vagas nos cursos univnsitârios sr:.i a dEvida alC!ca,;ão dE: 

YHb~s para tal f}:pan:fo, lrvando a drgradado da q11al idadr do rnsino CQ10 ocorrr 11 CM o dr lo. r 2o. gra1Js, 

Valr rE5'3lhr, aindc1, q1Jr o procrs ;0 dr dr r'l•.Xrati;:açfo das UnivrrsidarJrs é. atacado, 11ais 'J"Jª vrz, na ndida ea que alg 1.1s 

Rritons drixara·i dr CN1s 11lt jr os Consrlhos S1Jper iorcs bu &irs::o aprrsrntara!.l propostas difurntrs daq 11das aprovadas til s11as 

Un i ·;ir s i d ::i 1 € s . 
Visêlndo a barr ~r o cnsnntr cc•:prc,•d irJu,to da q11al idadr do rnsino p,jbJ ico, rEafirciauos a nrcrssidadr dr qur os Reitores 

não abdiq,H.l da lrJta PE!a ai1lono;iia dc1s IFES, confor ·:e os ansi:ios da Co:::unidadr Univrrsitária. 



- . 

3. 0·110.vit lE IIIO oomm E A POLÍIIl" EUUCi\CIO:/fiL 

A poc:.i,~o hi stPr io rl0 11C1vlc1rnto dori·ntr r ·aa _ AIIO[S "S\~-tr-it sido dr dd rsa intran s. igr_ntr . da Univrrsi d.ade Publica r ca 
Aut0:i r•1ia Uni vuc.it ~ria. Too~ rl ;i ~r : a dr _qu F a=- atual ad~1ifiistraçâCl arr nas at 1P! i;-a, trn tc1 ndo sr· ~consE. G'Jcntr·, a vrlha polít ,c 
conc.tr uídã prlo rr:1 i:- r ' ~il-;t.1-,: na política rd11c;icirrrrJl, .prrtrrdr a drst r;i ção d _() c; .iiÍ0. ~: lico ,, ,, raí s. h .. u111ra-.ão rn trr na; ~~ 
po 1: icõrs histór 1c ac:; r a1 urlas que oc; sucrssivos govrrnos contr 2.~usrr.a11 ~astrõ :fr for :: . 1nE.qrJ1 voc a, qur, vrrd adr1 ra1ie: ntr rst~ • 
lado da Uni vusid aJ2 Púb lica. · 

A "Prop Cl sh d,1 c As ~ociaçÕr c:; dr 00i:r 11 tr s r da AlcOES par~- a Univrrsida rlr Bra silrira·, arrrsrnli~da ao HEC u junho dr 1982 , J~ 
np•Jnha o posi ciona ·: rnt o dQS doctn lr s e 1;1 rrL:1 â o à política univusitár i~ 6ras ile1ra. Ao Í:1do da rHd ição dr st E doc •n rnto, e 
·cadrrn.os AIIOES" no. :! (j11lho/86l aprE,rnta análisr dE'talh.ada sobrE a "situa,ão dr rxtrE11a ·gravidadE' do ensino sup Erior e à criticõ 
a po) .ítica rd,1ca ciQ n,d· d0 s govun c, s fEduais. 

Co, 1 grEvr das Univrrsidadrs Fundacionais rm 19~5, o Movimrnto Docrntr .c0nquistou a isono1ia dr salário r carrEira nrstr 
srgmrnto das IFES. logo apcis iniciou -sr a luta prla isonoiia entrr autarquias r rund3çÕ€s conquistada 1rla Lei dr 1i87. 

H~s nEgoci~~cs do Drcrrto 94.664 r das Portarias 474 ' e 475 de 1987, a ANDES ianifEstou-sr in~mrrai vrzrs junto ao CRU3 e ao 
NEr, drnunciando à opinião pública as propostas rrrrrrntrs às Funçõrs Co~issionadas · e Gratificadas, à GRlPE, à rctoaada d1 rE9i1E 
de 48 horas CC1L10 e::crpcionalidadr (rrgim: r:-:tinto no Plano das Funda,õrs r11 1985) •• 

_ Ao estabrlrcrr dr rorma autorit~ria a Portaria 474 (F~ e FG), srm qualq11er discussão com os docrntrs e funcion~rios, o MEC 
objrtivou cooptar a_s adeinistra,õrs das Univtrsidadrs, prr1itindo que estas, pelo rrcurso da distribui,ão dr "Fun,õrs Co1issionadas 
•, rxercrndo a prática do clirntrlismo r da corrupção, como já drnunci_i~~mos ta 1987. Esta denúncia se •ostrOJJ vrrdadriri qua.ndt 
VEIOS hoje, E! al9~n3s IFES, parrntrs r a• igos dr Rritorrs brneíiciados por rstas fun,irs. · 

A GRIPE, instituída prlo Decreto 94.664, prrtrndr~ • rrcompensar" e/ou ·coQprar• u•a •aior dedica,ão dos docrntes a~ 
tnsino. Na rralidadi, ttntava-se escondrr a -proposta dr esfacelamrnto do principio dé indissociabilidade entre o rnsino, i prsqui· 
r a extrnsão. • 

· A proposta d~ rxpans~o do rnsino suprrior pJblico, drírndida prla ANDES-SN, sr~prr estrvr acoapanhada da proposti do ausEnt 
dr vrrbas p~ra as IFES, dr sua rxclusio da legisla,io i1prditiva de novas contrata,irs e a abrrtura de conc~rso p~blico. A exigin 
de rxpansâ~ patrocinada hojr prlo HEC como altrrnativa ·aos cortes de pessoa) vr~ drsaco~panhada de qualquer contrapartida qur i 
viabili,r dr fato. 

As pautas dr rrivindica,õrs da AIIOES, protocoladas drsde 1987 insistEm na proposi,ão dr extin,ão das Fun,õrs Comissionadas, 
vi~ando-sr a transfor~á-las tm Fun,õrs Gratificadas rrdrfinidas, na extin,ão da GRI~t, na rxtin,ão do rrgiEr de •0 horas 
(rrs3~ardando o dirrito dr qur~ j~ o r::rrcr), na rxigincia de revo9aç~o da lrgislaçio que proíbe a contrata,ão dr pessoal nas IFES r 
abtrtufa dr vagas para rraliza,âo dr Concurso P~blico. Drsdr 1980 o movi~rnto docrnte reivindica prrcrntual 1aior dr vrrbas par~ 
OCC. Estas ·proposi,irs - r as dr~ais vÊc srndo drrrndidas ao longo dos ·anos, basradas nula proposta clara dr transforQatão d 
Univrrsidadr srg~ndo os princípios dr: 

1. Manutrnçâo r a~pliaçio do ·fnsino P~b]ico r gratuito; 
2. autr11C1':ii.a r _runciona ri rnto 'drmocrático da Univrrsidadr; 
3. rsta~clrcimrnto dr u~ padrio dr quaJidadr unit~rio para o rnsino suprr!or: 
4. dota,~o dr rrcursos p~blicos suricirnlrs para o rnsino e a prsquisa e a rxtrns5o nas Univrrsid~dEs ptlbl ic~s; 
5. cria,ão dr condi,õrs para a adrquaçâo das Univrrsidadrs à rral idadr brasilrira; 
6. garantia do direito à 1ibrrdadr dr pensamrnto, quando das contrata,irs e no~ra,ies para a Univrrsidade, bri co~o · 
para o exrrcício das funcõrs r at ividadrs acadÊmicas. 

Toda uma hist6ria dr lutas i distorcida hoje, prlo HEC e at~ pelo CRUB, quando se prrtrnde (ou se aceita) legitíaar prla 
refrrÊncia às nossas bandriras históricas, .a rrdu,âo dr rrcursos derinida na "reforMa administrativa· 

. A nova invrstida contra a Univrrsidade Pública ganha maior refor,o quando os Rritores, )i1itando-se a real i,ar' •rri drír sa 
r.etórici da A1itonomia Univrrsitária, acrita11 a ")ivrr nrgocia,ão" coa o HEC e1 nome de u111a nforaa.administrativa que u ntnhu , 
1omrnto rrrtrndru atEndrr ~s rrais nrcrssidadrs do Ensino Público. 

•• RESPOIIOER liOS DESliF 10S DA COIUU!IJURA 

O movi~cnto PQPUlar n~o logrou, ainda, suprrar a situação drfrnsiva rm qur foi colocado prla acâo govrrn a~rntal. O drclí nio 
vrrtiginoso da popularidade de Collor, a adrsão dr qrJase oitocrnlos ai) tr ab alh ;i dÓres à grrve do dia 12 de j1J nh o, a intensific aç ão 
dr at~rs dr rrsistincia srlori;: adas, apontam na dirrç~o da s11prraç~o drsta sit11 aç~o de rragil idadr. 

O Qavi~rnto docrntr n~o rscapou ~s dificuldades dt ~obilização observadas prlo conjunto da classr traba} hj dora; rntrrtan lo , 
a ad[s~o ~ grr vr do dia 12, rm grande n~~Ero dr IFES, ~ostram qur o quadro !rnde à rrvrrs~o. 

H~ t1Jilo qur fairr, cünludo. 
O disc urso sinistui al r o dr v~rias ado1inistraçõrs têm contrib1JÍdo para criar, rm al9 1n1as JFES, a falsa cc,r, sc irnci a dr q1Je 

as ar;:raças qur atingrm o fu ri ci onali sM pa ssariam ao largo do corpo docrnte. Rrforça11-se os co 1aponrntes indivi dua l ista s pres rn t e; o 
prríil idrnl~girn dr ~cgr. cn loc; da catrgoria. 

Ua tr ab alho prr canrntr dr rsclan:ciu nl~, dr Juta idrn)Ógica, tEe de su travado: a passividade r o ·conforrai~:io· tÊ a dr ser 
r,:orc i,~dos. 

São cc, n11Jistiis hidór icil S, as CJ 'JE vr1.C1s ac,raçadas: r. todo •Jr.1 projeto de cc,r,slrtH?.O de lfnivtrsid ê1 dr q1JE pod r vir a r1Jir. 
Tendo consciéncia rlr q1Jr ur.a rc sr,P sta eficaz ao dr svintr do srrviç o p1Íblico, c10 arr oc ho r; ,ll ar ial 1: ~ rri•P ! i;:?ç~o <: "':'; ': 

açê,rs q,Jr cn vo lvatB tr,do o rnnj 1mto dC's lr abaP, ,1dorrs, r rt1 part ic•Jlar do s SPF, não podu1os de scartar, cont 1J do, a PHsrrct iva ce 
rrrnrrrrtos ao in; lr 1J1 rnto dr sn:vr nas lF[S cor:o íor t a n:lrrta de drnrincia e n:sistÊncia. 

A hc, ra r. gra \'f, a cr:i nj 11 1d1Jra, d_ifícil. At. pliar a 11obili zaç~o intrrna, rrforpr a urii dad r düs SPF r a org ,1ni.:a ção da cl as ': e 
trabalh ad ora, '=~º tarrf as ~ur rrquErr~ drdicaç ~o e urgfncia ab soluta na prrsp rcl iva dr rrvrrs ~o dr um quadro advrrso. 

(1 C' 1Jt 11b ro rcn ova r,; -s r o Congr rs so r os Govrrnos Esta drJais. Todo rsíorço drvr srr i911alt rn lr dEsnndido na polit : ·çâo d, 
di sr 11la dr forc,a a q11r ~r 11s rr <:1Jlt ados íur t c1 l c: çam os intrnssrs hi st óricos da 1'aioria da po p•Jlaçâo. En cwinhar.rn to; E:·rcí fi co s 
for~ drl ibcr ados nC1 ).)'l m:,·10 r drv r:n su i1.;>lu r11l ados. 

A C1 pini ~o r1íblica n~o rrdr fi car a rucÊ dils vrr~ôrs 1:1a~sificadas .pela tJÍdi;i. Na t,E~ida dr nossas fo rça s, tuios dr difund ir 
a cotprrrnsio da atual conj u11 lura r drn unciar, com a ~~xl ma coLpclfncia, os desíg nios governamentais. 

Brasília, 24 dr j~nho dr 1990. 


